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Pesquisa da Câmara Brasil- 
EUA indica que empresários 
estão menos pessimistas 

por Nora Gonzolez 
de São Paulo 

Uma pequena parcela 
dos empresários que estão 
em São Paulo acredita que 
a economia brasileira está, 
mesmo que vagarosamen-
te, mudando de rumo e, en-
tre eles, o índice de descon-
fiança em relação ao go-
verno federal parou de au-
mentar. 

Não significa, porém, 
que esteja havendo uma 
onda de otimismo, mas 
apenas uma desaceleração 
no pessimismo. Isso- é, ao 
menos, o que indica a pes-
quisa mensal feita pela Cã-
mara de Comércio Brasil-
Estados Uhidos junto a. 82 
diretores e presidentes de 
empresas associadas — em 
sua maioria multinacio-
nais. 

As perguntas vêm sendo 
as mesmas desde dezem-
bro do ano passado mas nos 
números de novembro fica 
clara a estagnação do pes-
simismo, que crescia desde 
julho. Perguntados sobre 
como sua empresa está 
vendo os próximos dois ou 
três meses,. o número de 
pessimistas e muito pessi-
mistas subiu de 55% para 
60% entre a penúltima e a 
última pesquisa, mas as 
expectativas em relação ao 
governo mudaram. A res-
posta para "o que acha do 
gerenciamento federal da 
economia no último mês?" 
revelou que houve 41% de 
negativos ante 80% apura-
dos em outubro. Um em-
presário ouvido na pesqui-
sa chegou a justificar esse 
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número dizendo qúe "pelo 
menos deixaram a econo-
mia em paz neste mês". 

"As mudanças indicam 
um possível início de vira-
da", disse Brian Nicholson, 
economista responsável 
pela pesquisa. Dos empre-
sários ouvidos, 54% acredi-
tain que a inflação possa 
aumentar nos próximos 
dois ou três meses, .ante 
92% em outubro, e há ainca 
uma parcela dé 12% que 
acredita que o índice possa 
cair — o maior percentual 
desde março. 

QUEDA 
As vendas da indústria, 

ao contrário, registraram 
queda mais acentuada. 
53% dos empresários rela-
taram queda nas vendas 
enquanto no período de 
março e agosto poucas ve-
zes o índice de queda nas 
vendas ultrapassou os 10%. 

"As coisas estão péssi-
mas, o pior que já vi em 
muitos anos", disse o dire-
tor de um grande grupo va-
rejista associado à Cãma-
ra. Em todo este ano, a pes-
quisa de novembro revelou 
que pela primeira vez a 
maioria absoluta dos entre-
vistados registra queda nas 
vendas. No levantamento 
de setembro, por exemplo, 
esse número era 26% e au-
mentou para 44% em outu-
bro. Segundo Nicholson, 
embora a pesquisa não te-
nha caráter científico, 
sobra-lhe "feeling". "É um 
retrato do momento", dis-
se. Para poder tabular as 
informações, os pesquisa-
dos são sempre os mesmos. 


